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RESUMO 

 

 

CUPS ou CCUS é a sigla em inglês para Estomatite Paradental Ulcerativa Crônica, é 
uma doença que acomete cães, caracterizada por falta de apetite, disorexia, apatia, 
anorexia e sialorreia devido a dor que acomete o animal . Essa enfermidade é muito 
semelhante ao complexo gengivite-estomatite de felinos, porém sua completa 
patologia ainda não está totalmente elucidada, talvez por ser pouco relatada e 
investigada, mas entende-se que o animal possui uma reação exacerbada a presença 
de placas dentárias causando uma forte reação inflamatória que determina lesões 
ulcerativas em lábios e língua adjacente aos dentes acometidos por placa, podendo 
evoluir para necrose e possível destruição do lábio. Neste trabalho foi descrito o caso 
de um animal que deu entrada no Hospital Veterinário em setembro de 2022, com 
sinais clínicos característicos da enfermidade e tem como objetivo de elucidar a 
sintomatologia da doença. O paciente foi encaminhado para procedimento cirúrgico 
de exodontia e durante a cirurgia foi coletado material para biópsia, que mostrou 
infiltrado linfoplasmocitário associado a uma inflamação crônica. Após o retorno desse 
animal notou-se uma ótima recuperação pós cirúrgica e diminuição das lesões. 

Palavras-Chave: lesões; exodontia; canino; inflamação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

 

CUPS or CCUS is the English acronym for Chronic Ulcerative Paradental Stomatitis, 

it is a disease that affects dogs, characterized by lack of appetite, dysorexia, apathy, 

anorexia and sialorrhea due to the pain that affects the animal. This disease is very 

similar to the feline gingivitis-stomatitis complex, but its complete pathology is not yet 

fully elucidated, perhaps because it is little reported and investigated, but it is 

understood that the animal has an exacerbated reaction to the presence of dental 

plaques causing a strong inflammatory reaction that determines ulcerative lesions on 

the lips and tongue adjacent to teeth affected by plaque, which may progress to 

necrosis and possible destruction of the lip. In this work, the case of an animal that 

was admitted to the Veterinary Hospital in September 2022, with characteristic clinical 

signs of the disease, was described and aims to elucidate the symptomatology of the 

disease. The patient was referred for a surgical procedure of extraction and during the 

surgery material was collected for biopsy, which showed a lymphoplasmocytic infiltrate 

associated with chronic inflammation. After the return of this animal, a great post-

surgical recovery and reduction of injuries was noted. 

Keywords: lesions; extraction; canine; inflammation 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Chronic Ulcerative Paradental Stomatitis (CUPS ou com a nova nomenclatura 

CCUS), é uma enfermidade que acomete a cavidade oral dos cães. Sua patogenia 

ainda não está totalmente esclarecida, porém é sabido que ocorre reação inflamatória 

na mucosa, onde a presença de placa bacteriana periodontal ocasiona mobilização 

imunológica exacerbada levando a lesões ulcerativas em lábios e língua associados 

aos dentes acometidos. Essas lesões são chamadas de “kissing lesions” (no 

português “lesões que beijam) (BOUTOILLE, HENNET,2011). 

Trata-se de uma condição alta morbidade, que envolve um importante quadro 

álgico. O animal apresenta dor crônica e os sinais clínicos mais comuns são: gengivite, 

incômodo na mastigação, apatia, anorexia, perda de peso e halitose. Os principais 

achados macroscópicos são a presença de placa bacteriana e/ou tártaro, doença 

periodontal em diferentes níveis, e na mucosa próxima a esses dentes, lesões 

ulceradas (BECKMAN,2021). Nos casos mais graves existe a presença de fibrose nas 

lesões, perda de função e mobilidade do tecido labial, podendo progredir para 

osteomielite em mandíbula e maxila. Os achados microscópicos mais importantes são 

os infiltrados de células inflamatórias de diversos tipos, principalmente plasmócitos e 

linfócitos (ANDERSON et al,2017). 

Através desse trabalho foi reunida informação de um caso suspeito atendido 

no Hospital Veterinário Universitário da UFPB em setembro de 2022, o qual foi 

examinado, fotografado e encaminhado para cirurgia, além disso, coletado material 

para biópsia para confirmação do diagnóstico. Atualmente, existem dados escassos 

sobre essa enfermidade, sobretudo no estado da Paraíba, onde ainda não resistem 

relatos, sendo assim, este artigo além de relatar a doença, tem como objetivo elucidar 

seus sinais clínicos. 

 

 

 

 

 



11 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1- Canine Chronic Ulcerative Stomatitis – CCUS/CUPS 

 CCUS é a nova nomenclatura relacionada a Estomatite Ulcerativa Crônica dos 

cães, anteriormente conhecida como CUPS, é uma condição bastante dolorosa, que 

leva os animais a perda de apetite, apatia, quadros de anorexia, disorexia, salivação 

excessiva (a qual será espeça e esbranquiçada) e perda de peso. E tem como sinais 

clínicos: gengivite, estomatite, glossite além de feridas ulceradas em regiões orais 

onde a mucosa está em contato com os dentes (BECKMAN, 2021). 

 Ainda não há trabalhos que esclareçam totalmente sua patogenia, porém 

estudos recentes mostram o mau funcionamento e forte envolvimento da proteína 

FoxP3 (Figura 2-B), principal sinalizador para células T-reguladoras, e da secreção da 

interleucina IL-17 (Figura 2-C,D). Além disso exames histológicos apontam inflamação 

crônica com infiltrados plasmócitos e, principalmente, linfócitos B, CD3+, CD4+ e 

Th17(Figura 1) (ANDERSON et al, 2017; MURPHY et al, 2020).   

Figura 1-Presença de infiltrados linfocitários em lesão causada por CUPS 

 

Fonte: ANDERSON, J.G.; PERALTA, S.; KOL, A. KASS, P.H.; MURPHY, B. Clinical and Histopathologic 

Characterization of Canine Chronic Ulcerative Stomatitis. Veterinary Pathology, 2017, Vol. 54(3) 511-

519. 
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Figura 2-Analise imuno-histoquímica com presença da proteína FoxP3, Linfócitos CD3+ e interleucina 
IL-17 

 

Fonte: MURPHY, B. G.; ANDERSON, J.G.; PERALTA, S.; KOL, A. KASS, P.H. Immunopathogenesis 

of canine chronic ulcerative stomatitis. PLOS ONE Journals,10 de Jan de 2020. 

 

O diagnóstico é realizado associando a anamnese, os sinais clínicos 

identificados ao exame e os aspectos histológicos das lesões, a qual pode confirmar 

a população de células inflamatórias linfoplasmocitário. O tratamento é feito através 

da extração dos dentes. O uso de corticoides e antibióticos não possui um bom 

resultado a longo prazo, pois pode resultar em um ciclo de reaparecimento de úlceras 

orais, o que a torna bastante frustrante para tutores e médicos veterinários 

(BOUTOILLE, HENNET,2011). Já a profilaxia é realizada através da escovação diária 

e oferecimento de rações de qualidade, além brinquedos que estimulem a mastigação 

(LENTA,2021), porém o único tratamento definitivo que promove a cura clínica da 

doença é a exodontia total. Este procedimento consiste na remoção parcial ou total 

dos dentes, remoção de cálculos e placas bacterianas, juntamente com o polimento 

dentário, este último também pode ser considerado como medida profilática para 

diminuição de lesões e evitar recidivas em dentes remanescentes (BECKMAN,2021). 
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2.2 Diagnósticos diferenciais 

 Esta enfermidade tem como diagnóstico diferenciais: pênfigo, lúpus, linfoma de 

células T e dermatite urêmica, por isso torna-se de suma importância uma 

investigação detalhada unindo informações do histórico médico dos animais e exames 

complementares, (ANDERSON et al, 2017) uma vez que essas doenças apresentam 

sinais sistêmicos bastante significativos. 

 O pênfigo e lúpus são dermatopatias autoimune, causadas pela deposição de 

anticorpos na derme, levando a  lesões pustulentas e crostas associadas a um quadro 

febril e apático do animal. Seu diagnóstico é realizado através do exame clínico, 

anamnese juntamente com as conclusões dos exames de citologia da pele e 

histopatologia (PEREIRA et al,2018;DE MELO DE OLIVEIRA et al.,2021). Já o linfoma 

de células T é uma neoplasia considerada maligna, e é classificada em baixo e alto 

grau, ele ocorre pela proliferação de linfócitos T, geralmente em órgãos linfoides, 

porém também podem ocorrer manifestações cutâneas e outras áreas do corpo, que 

formam nódulos e podem ulcerar, e tem como forma de diagnóstico a citologia e 

biópsia das lesões para identificar as células envolvidas (BORGES et al. 2019; 

MAZARO et al.,2020). 

 A dermatite urêmica é uma das alterações presentes nos animais acometidos 

por doença renal avançada, onde os rins passam a não filtrar corretamente a ureia, 

fazendo com que ela se acumule no sangue. Por ser uma substância tóxica, a 

presença de grande quantidade no organismo leva a lesões nas células e nos tecidos 

levando a um quadro conhecido como síndrome urêmica, que se apresenta por lesões 

inflamatórias intestinais, orais e dérmicas e como sinal clínico mais comido o animal 

irá apresentar vômitos. Comumente ocorre em animais idosos, porém pacientes com 

doença renal de diferentes idades já podem apresentar sinais clínicos. Seu 

diagnóstico é feito através do histórico do animal, anamnese, e exames laboratoriais 

para avaliar função renal (hemograma e bioquímico para mensurar o nível de ureia no 

sangue) (GOMES,2011). 
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3 RELATO DE CASO 

3.1 Canino, macho, 3 anos, sem raça definida (SRD), castrado. 

 

O paciente deu entrada no Hospital Veterinário Universitário de Areia em 

setembro de 2022. A queixa principal era halitose, falta de apetite e apatia. Durante a 

anamnese foi relatado que o paciente já havia feito cirurgia de exodontia 

anteriormente e o mesmo fazia tratamento há alguns meses para doença periodontal. 

Este animal alternava em períodos de piora da enfermidade oral e melhoras quando 

a tutora recomeçava o tratamento o qual foi receitado. 

Durante o exame físico foram encontradas lesões orais nos lábios, próximo aos 

dentes acometidos por placas e/ou tártaro, sendo as do lado esquerdo, lesões com 

sinais de fibrose, perda da mobilidade do tecido labial, edema, exposição da raiz e 

lesão adjacente no lábio (Figura 3), Além disso, o animal apresentava visível 

desconforto durante a manipulação da região. Devido ao histórico juntamente com os 

sinais clínicos apresentados, suspeitou-se imediatamente de CUPS. 

O animal foi encaminhado para cirurgia de exodontia, em setembro, onde foram 

removidos os dentes mais acometidos, feita a remoção de placa bacteriana e cálculos 

dentários, juntamente com polimento dos dentes (Figura 4 e 5), e também foram 

retirados fragmentos das lesões e encaminhados para o Laboratório de Histologia do 

HV/CCA/UFPB. Durante a anestesia geral, foi possível o melhor manejo da região 

bocal do animal, pois a manipulação dessa região é extremamente dolorosa para o 

paciente, o que permitiu a melhor observação da extensão das lesões orais. 

O resultado da análise histopatológica revelou gengivostomatite 

linfoplasmocitária multifocal a coalescente moderada crônica. Segundo Anderson 

(2017) tais achados são compatíveis com a enfermidade, o qual se caracteriza por 

uma inflamação crônica com infiltrados linfocitários e plasmocitários. 

O paciente retornou para nova consulta clínica em novembro, notou-se uma 

ótima recuperação do animal do procedimento cirúrgico(Figura 5), onde as lesões 

“kissing lesions” já existentes tiveram uma redução significativa (Figura 6), porém 

novas lesões foram observadas próximas aos dentes remanescentes. Sendo assim, 
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foi receitado cuidados paliativos com uso de enxaguante bucal, até possível retorno 

no ano de 2023, após o Hospital Veterinário retornar as atividades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Imagens produzidas e cedidas pelo Me. Rafael Lima de Oliveira. 

Figura 3- Fotos do dia 09/09/22 feitas durante a primeira consulta. A Assimetria facial. B Assimetria facial lateral 
direita. C Edema labial.  D “Kissing Lesion” . E Lesão ulcerativa em fundo de boca. F Lesão com presença de fibrose. 
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Figura 4- Manejo durante anestesia geral. A Lesão adjacente a incisivos inferiores. B Glossite e lesões 
fibrosas em língua. C Lesão fibrosa lábio superior direito. D Exposição de raiz em dentes inferiores. E 
Perda da mobilidade labial. F Edema labial lateral facial esquerda. 

 

Fonte: Imagens produzidas e cedidas pelo Me. Rafael Lima de Oliveira. 
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Figura 5 - Manipulação durante anestesia geral e início da cirurgia. A e B Lesões do tipo “kissing lesion”, 
ulcerados lateral direita. C Sinais de glossite, lesão em fundo de boa, doença periodontal. D E F Início 
da exodontia. 

 

Fonte: Imagens produzidas e cedidas pelo Me. Rafael Lima de Oliveira. 
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Figura 6 – Síntese da ferida cirúrgica. A e B suturas em maxila. C e D Suturas  em mandíbula 

 

Fonte: Imagens produzidas e cedidas pelo Me. Rafael Lima de Oliveira. 
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Figura 7- Retorno do paciente em novembro de 2022.Mucosas róseas, sem sinais de edema e 
hiperemia. A Lábio superior esquerdo. B Incisivos que foram polidos após remoção de placa e cálculo 
dentário. C D E F Região onde foram extraídos os dentes, nota-se ótima recuperação, sem sinais de 
lesões 

 

Fonte: Imagens produzidas e cedidas pelo Me. Rafael Lima de Oliveira. 
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Figura 8- Comparação de extensão de lesões. A Aspecto da lesão durante consulta no dia 09/09/2022, 
durante (22/09/22)a cirurgia foi removida placas bacterianas e cálculo dentário. B Diminuição do 
tamanho da lesão visível durante o retorno no dia 20/11/2022. 

 

Fonte: Imagens produzidas e cedidas pelo Me. Rafael Lima de Oliveira. 

 

 

3.2 DISCUSSÕES 

Durante o atendimento o tutor relatou que o primeiro sinal apresentado foi o 

desconforto durante a alimentação juntamente com halitose intensa. Primeiramente, 

acreditava-se que estes sinais estariam associados há algum trauma ou algo que o 

animal possa ter mastigado e causado ferimentos na região oral, uma vez que o 

animal tem acesso a vida livre, porém eram  lesões que  não cicatrizavam e evoluíram. 

 Essas lesões também conhecidas como “kissing lesions” (BOUTOILLE, 

HENNET,2011), são provocadas pela presença de placa bacteriana ao redor dos 

dentes, elas ocorrem devido ao acúmulo de bactérias ao redor do dente, devido a 

restos de alimentos, essas bactérias formam um biofilme, que gera uma resposta 

inflamatória do hospedeiro (BLUME, 2021). Em cães acometidos por CUPS, essa 

resposta é exacerbada, levando a uma rápida evolução, dificuldade para alimentar-

se, perda de peso devido ao desconforto relacionado a dores profundas e crônicas 

(BECKMAN,2021). 

 O principal mecanismo da enfermidade ainda não é completamente 

esclarecido, por isso, recebeu a alcunha de estomatite idiopática e é conhecida por 

ser bastante frustrante para os tutores e médicos veterinários (BOUTOILLE, 

HENNET,2011). Porém em um estudo mais recente, Anderson e Murphy (2017 e 2020 
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respectivamente), apontaram como principal característica histopatológica a presença 

da interleucina IL-17, liberada por células T reguladoras, como também a presença de 

infiltrados plasmócitos e linfócitos, típico de reação inflamatória podendo ter aspectos 

crônicos. Além disso, acredita-se no forte envolvimento e má funcionamento da 

proteína FoxP3, principal sinalizador para funcionamento das células pró-inflamação 

(ANDERSON et al.,2017). 

 Hábitos de higiene bocal como escovação diária, uso de enxaguante bucal, 

objetos e rações de qualidade que estimulem a mastigação podem retardar e até evitar 

o acúmulo da placa bacteriana (BLUME,2021; LENTA, 2021; LIMA,2021), 

consequentemente, torna-se o principal cuidado profilático para a estomatite 

ulcerativa dos cães. Infelizmente é um hábito pouco comum para os tutores, devido à 

falta de comodidade (DA COSTA,2018; MACIEL et al,2022). 

 Após avaliação clínica e exames laboratoriais (hemograma (Tabela 1, 

bioquímicos (para avaliar função renal e hepática, que se apresentavam dentro da 

normalidade, o animal foi encaminhado para cirurgia de exodontia. Este procedimento 

consiste em remoção parcial ou total dos dentes, e reparo do tecido labial através de 

enxerto de tecido gengival e síntese de fissuras labiais presentes (CORREIA et al, 

2022), além disso como medida profilática é feita a limpeza e polimento dentário após 

a remoção das placas bacterinas e cálculos dentários. Os pacientes passam por 

tratamento medicamentoso por via oral com antibiótico, analgésicos e anti-

inflamatórios, juntamente com uso tópico de enxaguante bucal.  

 Foi observado uma ótima resposta do tratamento desse animal no controle da 

CUPS., juntamente com as lesões e sinais clínicos voltam a acometer os dentes 

remanescentes. Mesmo um suave acúmulo de placa bacteriana pode desencadear 

resposta inflamatória nesses animais (BOUTOILLE, HENNET,2011), sendo assim, e 

extração total dos dentes ainda é a única forma de tratamento efetivo, já que sem a 

presença dentária não há deposição de placas bacterianas evitando doenças 

periodontais e consequentemente, recidiva da CUPS. 
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4 CONCLUSÕES 

Nota-se que essa enfermidade tem como principal característica lesões de 

contato próxima a doença periodontal e que os pacientes apresentam cronicidade de 

doenças orais ou que são recorrentes, ou seja, apresentam ciclos de melhora e de 

recidivas das lesões, sendo a remoção total dos dentes a única solução a longo prazo, 

promovendo cura clínica dos sinais clínicos.  

A exodontia total é o único tratamento que promove a cura definitiva da 

enfermidade, mas não é um procedimento simples (e em algumas clínicas particulares 

poderá ter um custo elevado) e precisa ser realizado por médicos veterinários 

capacitados e com a anestesia adequada, para evitar possíveis complicações durante 

o trans e no pós-operatório, sempre observando o estado geral do paciente, por se 

tratar de uma cirurgia longa, nem sempre é possível realizar a extração de todos os 

dentes durante um único procedimento.  

Porém ainda é pouco diagnosticada, não por ser uma enfermidade rara, uma 

vez que possui descrição na literatura desde 1905 (BOUTOILLE, HENNET,2011), mas 

nos casos iniciais da doença não é feita uma investigação mais aprofundada, com 

análise histopatológica e imuno-histoquímica das lesões, ou quando em estágio mais 

avançado é somente relatado como trauma, inflamação crônica e/ou osteomielite ou 

com seus diagnósticos diferenciais (lúpus, pênfigo, linfoma de células T, dermatite 

urêmica (ANDERSON, et al., 2017)) sem associação com o histórico clínico do animal.  

Além disso, mais estudos são necessários, principalmente para esclarecer suas 

causas e se existe uma doença de base envolvida levando a hipersensibilidade do 

sistema imunológico e/ou mau funcionamento das proteínas FoxP3 e a produção de 

interleucina IL-17.  Descobrindo suas causas irá abrir novas possibilidades na 

comunidade veterinária e acadêmica para diagnósticos mais rápidos e novos 

tratamentos. 
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ANEXO-TABELAS DE EXAMES LABORATORIAIS 

 

Tabela 1- Hemograma 

Variáveis Valor observado Valor de referência 

Hematimetria (x𝟏𝟎𝟏𝟐/L) 7,08 5,5-8,5 

Hemoglobina (g/L) 150 120-180 

Volume globular (L/L) 0,46 0,37-0,55 

VGM (fL) 66 60-77 

CHGM (G/dL) 32 32-36 

Plaquetas (x𝟏𝟎𝟗/L) 300 175-500 

Fonte: Laboratório de Patologia do HV/CCA/UFPB 

 

Tabela 2 – Leucograma 

Variáveis Valor relativo 

(%) 

Valor de 

referência 

(%) 

Valor Absoluto 

(x𝟏𝟎𝟗/L) 

Valor de 

referência 

(x𝟏𝟎𝟗/L) 

Leucócitos   13,1 6,0-17,0 

Mielócito  0  0 

Metamielócito  0  0 

Neutrófilo 

bastonete 

 0-3  0-0,3 

Neutrófilo 

segmentado 

61 60-77 7,99 3,0-11,5 

Linfócito 32 12-30 4,19 1,0-4,8 

Monócito 04 3-10 0,52 0,15-1,35 

Eosinófilo 03 2-10 0,39 0,1-1,25 

Basófilo  Raros  Raros 

Fonte: Laboratório de Patologia do HV/CCA/UFPB 
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Tabela 3 – Bioquímicos 

Variáveis Valor Observado Valor de referência 

Creatinina 0,8 mg/dL 0,5 a 1,5 mg/dL 

Ureia 31 mg/dL 21 a 60 mg/dL 

TGP (ALT) 20 U.I./L 21 a 102 U.I./L 

Fosfatase Alcalina 124 U.I./L 10 a 156 U.I./L 

Fonte: Animali- Laboratório Veterinário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


